
• 

• 

ANNO XIII - N. 11 - Numero avulso 1$500 Janeiro de 1930 

• 

Director : ALFREDO C. DE F. ALVIM ASSIGNATURA 
l 

Pa1·a o Brasil - Um anno. . . . . . . . . 15$000 
Redacção: RUA 7 DE SETEMBRO, 174 6 mezes.. . . . . . • . . · 8$000 

• 

1 SUMMARIO 
. 

__ A missão aos JiJstados Unidos Cf·leste Travassos... . ...... Cultura da attenção 
Dr. Th. Simon ...•.......... E xames de audição Mestre-Escola ............. Tres palavrinhas 
Othello Reis.. . . . . . . . . . . . . . A aviação co1nn1ercial Firn1ino Costa .......... .... Aula Modelo 
Carlos Porto Carreiro ...... Resumo da Constituição })ara l\\aria Li,na Brandão ........ Pratica da 1~c;cola Activa 

uso das escolas 
.:__-,--·-- ----- -- ---- ---- ----- ---·--·----- -------~-------

t) JW 

1ssao aos 
• • 

• • 

A pa,·tida) pa,·a os Estatlo? U11idos) g1'a11des ce1tt1·os rlo p11o<q1'esso) 11a,·a que 
de zi,,t peqzleno gt'llpo rle 1zotavezs .p,·ofes- se i1zte1,szj1·q1ie o i1zte1'ca111bio ele idéas e 
so,·as do .Dist,·icto .F1ede1'al, escolhidcts pela de obse,·vações. ( 
Associação Brasileira de E~ucaççto para Não foi orib·o o pro.cesso pelo qual o 
,qozare1n das vantagens ofjer~culas por ,qrande povo japouez conseguiu. ~leuar-~e 
i1zstitnit·ão co11,qe11e,,e rto1·te-a111e1·ica11a) gtte 1·apicla1t1e1tte, en, todos os tlo»1t1z1os da 11i-

se incn111biu de reduz(r extrenza111ente ?S tetl igencia, das artes, da actiuidade, á po- · 
,qastos possíveis da v1age1n e da estatiza, siçflo que lloje brilha11te1neute occupa ,w 
1lá-1tos e11sejo de lo,1va1·) de co,·ação abe,,to) co1tce1·to das ,,ações. Foi ,,1a1,cía1zdo 1;1is
a iniciativa da asso~iaçíio da grande Ile- 1 sõf's de ltonte11s espe, tos, intell1/;en{es, sa
publica 11orte-alt1e1·tca1ta, bent t·o1110 o gazes sede1ttos de aJJ1·e11de1·, os qztaes Jla 
acerto da escolha feita pel_! {nstituição na- °InglaÍerra, na Alle111anlta, nos Estados 
cional; As professoras tao ;usta111e11te es- Unidos bebera111 as noções que fora11t de
colliidas são ,iossas a1ttiga~ collabo,-.ado~"as í pois !lisse111i1ia1· Jltt JJat,,ia. 
e se111pre sonb~7nqs aprecz.ar-lliesu:;~~f :; Receba, pois, a A. B. E. nossos pa· 
111e1zte as esple,7didas qilalzd~de.~ q. 1·abe1is pelo a,:erfrttlo da escol/ta · 1·ecel1a, 
/ . ·ã e'Mzbaz -..·ado,·as an1'on1·iacllssz»1as ele , 
a, 

0 11 

.,. . ' · r r · . por outro lado, o 1uagisterio carioca as 
nossa c1~ltara zntellectual e .especzabueute nossas cougratulações effusivas pelo alto 
pedagogzca: . . . e ·a O niais conceito e111 q11e, esta111os certos, será tido 

. Aln1e1a»ios a esta e~pe~ zen 1 
, , depois que 1nissões co,no esta se tornare11i 

rzsonlt.o successo, que alzas e de espe,a, e frequentes nos paizes e11t qlle a pedagogia 
fazemos votos para qzie se tornem_ cada constitue pteoccupact7o precipua. 
vez nzais f1·eque11tes essas e.x"czi, .. soes aos ~------·-" ---.---------,.-

Toda a correspondencia deve ser di1"igida á Redacção : Rua Sete de Setembro) 1 74 
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Exames de a tÍ d i ç·ã o 
(l'onferencia realiºzada na «Escola de' Aperfeiçoamento>> 

de Bel/o Hor1,·zonte) · 
• 

• 

Desejo explicar-vos, em ·primeiro 
logar, por que motivo recommendei que 
trouxes seis pa.pel e la pis . E' minha 
intenção fazer comvosco aqui mesmo, 
sempre que for possi vel, as experiencias 
que deveis repetir com as creanças. 
Vós o vereis ainda esta noite . Guarda e, ' 
pois, vosso papel e vosso lapis, de que 1 

• 

E' preferí vel que nos certifiquemos 
disso a perdermos tempo . Para tanto, 
acha-se á nossa disposição um certo nu
mero de meios qt1e desejaria mos-
trar-vos . , 

• 
I- EXAME COLLECTIVO 

op!)ortu namente vos servireis · Proponho-vos, em ' primeiro l ogar, 
Não sei se reparastes n.o erro peda- um exame collecti vo . Seu fim é assi

gogico que commetti outro dia· Fiz gnalar as creanças. que suspeitamos não 
uma conferencia sem mesmo saber an- · · ouv·ir bem, e evitar que se submettam 
tecipadamente se podíeis escutai-a. De toda8 as creanças, ouçam Otl .não, a 
facto, 1..1 11¼, contrôle desse genero não era exames iudividtlaes bastante longos . 
ausolutamente necessario a vosso res- O exame collectivo que vos ensinarei 
peito. Tendes experiencia bastante pode realizar-se, pelo contr,:1rio, com 
para vos certificardes de que a vossa uma classe inteira, e, se permíttirdes, 
audição é ou não satisfactoria, e, nota- vós mesmas sereis s1..1bmett1das a elle , 
damente, se dimi nuiu em relaç~o ao daqui a pouco . Deix;, r fazer em si mes
que e~a a~tes · . 1 ~o o exa1ne é a melhor maneira de 

Ja nao acontece o mesmo com as I aprender em que consis te elle. 
ci:_eanças, que não sabem se ouvem oul Vou operar comvosco como se tra
nao como os seus camaralias · E como tasse com alun111osi : ao-indo lentamente 
poderiam sabel-o? Não .dispõem de ne- usarei as mes~as paiavras e até ' 
nhum ponto de referenci~. · Aliás, ~em pouco mais do que ellas . E depois u: 

, de leve pe~~am em se queixar; ou copiam tudo feito, ajuntarei apenas al guns com
o que o _v1sinho escrevett, ou, como sue- mentarios. 
cede ~~1~ frequ7ntemente, uma vez que Eis aqui, preliminarmente, 0 mate
nos dir1gimo_s d1rectamente a ellas, pe- rial necessario: uma prancI1eta de pi
dem que repitamos ª phrasc. . · nho, de 20 x 10 centimentros, e de 7 a 

E sabeis o que se passa em taes cir- 8 millimetros de espessi,ra; um pequeno 
cumstancias? Ora muito bem, os paes cubo de m adeira, e uma caixa contendo 
destes meninos recommendam-lhes que diversos objectos,/ que daqui a pouco 
pre$tem attenção, e os professores con- esvasiaremos. O cubo tem exactamente 
tinuam egualmente a tratal-os como 10 centímetros de comprimento por seis 
desattentos. A' creança que pede que de largura e 6 de espessura; é coberto 
se lhe repita a pergunta, censura-se o por um feltro, para que sobre elle se pos
faato de não escutar, o que pode ser ver- sam depositar objectos, sem fazer baru· 
dadeiro e póde ser falso tambem; e lho. Collocamol-o sobre uma extremi
admittindo-se que ella não tenha escu- dade da pi·ancheta, e prompto. 
tado, isso não pode ser attribuido preci- Resta preparar os alumnos. O pro· 
sarnente á sua intelligencia, mas ao seu fessor distribuirá a cada um delles um 
ouvido. papel e um lapis. Todos vós tendes á 

1 

• 

• 
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mão estes dois instrumentos necessa
rios, não é exacto? 

Escrevei, pois, ao alto do pape 1, 
vosso nome, sobrenome, data do nasci
J11ento e a data de h oje. Feito isto, nu
merae as nove primeiras linhas que se 
seo- ::i em - como o estou fazendo. f: 

b . h agora, esperae um pouqu1n o. · 
Em se tratando d,e creanças, é pre

ciso percorrer as carteiras, afim de se 
ter certez,t de que coruprehender·an1 bem. 
Em seguid,t, far-se-á esta 1Jeqt1ena allo-

. Ct.tÇãO : 
Lembrae-vo!l do qt1e estamos pro-

. c11rando. E ·stamos p·roc11 rando saber se 
tendes bom ou vído, se esc 1..1taes be1u. 
E, para isso, vamos jogar do ct1bo á 
pt·ancheta um nickel de tostão, um peda
ço de vidro e mesmo .;oisa nenhuma . 

Olhae e escutae bem o ruido que 
fazem estes objectos na s1..1a q1..1eda. Eis 
aqui em primeiro logar a moda 'de cem 
reis. Ou vistes o l>arulho? . 

Vejamos agora o vidro e finalmen
te, o senhor Nada, que faz menos baru· 
lho ainda quando cae. 

Vo.u collocar uma tela deante da 
prancheta e ag·ora ireis r.econhecer pelo 
som o objecto que deixarei cahir . Bem 
entendido, não jogarei os tres objectos 
na ordem em que os en11merei, mas 
numa ordem qualquer. E de qualquer 
maneira. será seinpre entre os tres que se 
deverá procurar vossa resposta, 

U ma vez que já me comprehendes
tes , vou começar. Ao lado dos n1..1meros 
que disser e que estão escriptos em vos
sa folha de papel, escrevereis o nome ·do 
objecto que ouvirdes cahir. 

N.° 1 
2 
3 

Vidro 4 
Nada 5 

' 
Nickel 6 

Nada 7 
Nickel 8 
Vidro 9 

Vidro 
Nada 

' 

Nickei 

(Enuncia-se um nt1mero de cada 
vez, espera-se que se extinga o som da 
voz e faz-se,' cahir, em fim, o o bj ecto . ). 

Ordinariamente, não deveis operar 
numa sala tão vasta como esta, A queda 
de um nickel ou de um ·1idro de relogio 
so poderia servir para indicar-v·os as 

creanças inteirame11te surdas. De facto 
' est~ pri n;eira experiencia só ten1 por fim 

ensinar as creanças o q1..1e lhes cumpre 
fazer, e ainda rectificar alguns er.os . A 
verdadeira exploraçãQ da audição deve 
µraticar-se com objectos ainda me
nores do que os precedent es . Embora - . . . nao_ seJa propr1a a occas1ão, eu vos fi-
caria grato se vos prestasseis a esta 
segunda experiencia . E' possível que 
tenhaes algumas surpresas. Espero que 

...... . . , 
nao vos copiareis umas, as outras . Com 
as creanças, é preferi vel distancial-as 
sufficienten1l~nte. 
Numerae, pois, no verso da mesma fo
lha do papel, as quinze 1)rimeiras linhas 
da pagina . Farei cahir agora, sempre 
de uma altura de 6 centímetros : 

1. º) 
2.º) 
3!) 
4.º) 
s. º) 

Um botão 
Um.a borracha 
Um alfinete 
Um phospl1oro 
C,omo da outra vez, o 

Nada 

• 

senhor 

Procurareis, pois vossa resposta 
em, um destes objectos , e, para abreviar, 

.. , . . . 
so escrevereis as primeiras letras da 
palavra. Antes, porem,1 escutae o ruido 
que produzem na sua queda: 

(Segue-se a experiencia) 
Agora, usaremos de novo a tela, e 

escrevereis ao ,lado de cada numero o 
objecto que j1..1lgaes ter reconheciq.o. 

Corrijamos. De ordinario, só corri-
• • giremos a segunda serie, porque, nas 

condições habituaes, é a unica que si
gnifica alg·uma coisa para a audição. 

· Vott dizer-vos a ordem em que jo-
• • gt1e1 os obJectos . 
Sempre que estiver certa a vossa 

resposta, deveis assignal-a com um +; 
e no caso contrario, com 1..1m - . 

Quantas pessoas a.certaram e1n to-
• 

das as respostas? Façam o favor de le-
vantar a mão. 

Agora, reflictamos um pouco. O 
que procuramos não é absolutamente 
saber se, pelo som, estaes aptos a reço· 
nhecer um phosph9ro, um alfinete, O\l ' 

• 
• 
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mesmo um vidro de relogio uma moe-\ Algttmas observações ainda, antes 
da ... Fornecemos estes d;dos a penas de vos fo1·necer a technica : J 

para excitar a vossa attenção. Na reali- í.º Estaes vendo que operamos, 
dade, os melhores ouvidos confundem i sobretudo boje, a ctistancias var ias. 
taes coisas; o que elles não commettem, Taes differenças, em geral , não têm im
porém, são os erros graves: r:.ada ouvir portancia numa classe em que o ultimo 
quando cae um alfinete, tomar pela de banco· fica no maxímo,) a 7 metr.os da 

. ' um phosphoro a queda de um botão, ima· cathedra, embora a diminuição da in-
ginar que não cahiu nada porque não se tensidade de un1 som seja proporcional 
ouviu o ruido surdo da borracha. Em- ao quadrado das distancias , e que, a 4 
fim, alfinete, por phosphoro ou phos- metr.os, por exemplo, o r uido de um 
phoro por alfinete, são erros perfeita- phospho1·0 cahindo não seja apenas a 
mente toleraveis. Trata-se do timbre, e metade e sim a o.itava par.te do qtte se
nao da intensidade. Corrijamos, por- ria a 2 metros . 
tanto, com indulgencia, e transforme- Aliás, podereis avaliar a distancia, 
mos em + os signaes de - quando no fixando o logar das creanças nas sala 
l_,º e no 2.

0 
caso, tiverdes escripto. al- de aula, e vamos fazel-o aqui mesmo, 

f1nete no logar de phosphoro ou vice-' para que, na proxima vez, . vos commtt-
versa; do mesmo modo quanto aos nu· J nique os resultados obtidos . . 
meros 8 e Y, 14 e 15. · A s pessoas des te banco farão o 

Sommae, ago~a as réspostas certas. ; obsequio de escrever no fi m das sttas 
Quantas pessoas acertaram is+.·· I folhas de papel O ·n. 1; estas, 0 n. 

14+ ... , «'!te? Quantas_ acertaram me nos ' 2 , etc ... 
de 11? Levantem a mao. . _ , 

Em uma classe con1mum conside- Ainda nao e tudo. Peço a todos os 
raremos suspeitas todas as cre~nças que occupantes desta fila escreverem, a~ 
apresentarem menos de 10 respbstas lado do num~ro precede:a.te, a letra a, 
certas. Operações de contrôle demo?S· J aos daquel~~ fila, a letra ~' et_c ... 
tratam-nos que, com esta cot'.lvençao, , . : .0 .F1zemos a . exper1enc1a ~om os 
não deixaremos escapar as creanças dois oitvidos, estando as creauças de 
cuja dureza de ouvido seja incommoda- frente e com os oll1os attento~ . E' q~e 
tiva, ao mesmo tempo que nos certifica- se trata de um exa?1e pe~agog1c.o, .e nao 
mos de que toda creança que i;ommetta de um ex~m; de ?r1entaçao prof1ss1onal. 
no maximo 4 erros tem uma audição suf- A atteuçao e ma1~ tensa n~s crea~ças de 
ficiente para acompanhar a sua classe. ol~os abertos . • S0me11te, e preciso ter 

Porque, entretanto, considerar cu:dado de f~.zer o ge~to de pegar um 
COlliO suspeitas as creanças que incidi• Objecto. e,_de JO~al-o fo

1
ra, ,mesmo que 

rem em mais de 4 erros e não como du- este obJecto seja nada. 
' ras de ouvido? E' que se trata de t1m 3,0 Sabei que, num meio silencio-

exame collectivo. Não saberemos, pois, so, o rt.1m1Jr do phosphoro e do alfinete 
se o alumno comprehendeu as nossas que caem de uma altt1ra de 6 centime
explicações, se prestou sufficiente atten- tros pode ser percebido a 20 metros. 
ção, se não teve uma distracção passa- N otae, porem, que ett disse num nzeío 
geira, não saberemos nada disso se elle silencioso.· E, desgraçadamente, é coisa 
não tiver feito um bom exame de audi- difficil achar um meio silencioso. 
ção. Nos ot1tros casos, para que nos Escutae, antes. Em todo caso, a 
pronunciemos, será preciso afastar taes generalidade de vossas salas de aula me 
causas de erro e é esse o papel dos exa- parece adeq11ada a esses exames. . 
mes individu;es. Comtudo; graças ao I A expe·riencia praticada em meio 
exame collectivo, que opera uma escolha barulhento permitte meCtir ª. infli1enAcia 
em grosso, os ultímos são, em geral, dos ruídos: o :-1-umero med10 da~ boas 
Pouco numerosos, lrespostas dim1nue. E'-se obrigado, 

r • 

• 

• 

• 

• 
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porém, a seriar os suspeitos de outro 
modo, só con-sideran,do como taes 10 '½ 
dos examinados que forneceram o 1nenor 
11un1e10 de respostas certas. 

II - EXAMES INDIVIDUAES 
• 

• 

· Em um· exame individual, as causa~ 
de erro que as',Ígnalei ha pouco já não 
subsistem. O . individuo sobre que ope 
ramos está deante de vós, sob o vosso 

·olhar. Podemos averiguar se está á nos
sa disposição ou, ao contrario, se está 
distrahido, e por consequencia que fun. 
<lament o encontraremos em suas · res-
postas. , . 

Recorremos a voz cochichada, e ao 
relog·io de algibeirl'l. Em ambos os ca
sos segitir-se-á urra, technica precisa. A 
qtte es tabeleci co~ o dr. ~ilbert,. com 
relação á voz cochichada, e a segutnte: 

1.º Agiremos em dois tempos; pri
meiro a um metro, o que corresponde á ' . nossa prova recente com os obJectos 
mais barulhentos e habiti1a-se a creança 
ao que ella deve fazer; em seguida, a 3 
metros e é esta a verdadeira prova. Col-' ' locar-nos-emos contra a luz, afim de 
que a creança não possa ler em nossos 
labios, ou , melhor ainda, poremos de
ante de sua bocca urna tela perfurada . 

'.2.º) · Geralmente, utilizamos em 
frança os numeros seguintes: 4, 5, 6,· 
7, 8. dos q_11aes 6 e 8 produzem sons 
agudos; e os outros, graves ou interme
díos. Não sei o que produzirão estes n ume
ros em portuguez, lingua em qué se ent1n-

, cia.m ,de maneira differente ' e por vezes 
complexa: quatro , cinco, seis, "'¾,Cte, oito. 

' 
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Talvez fosse melbor escolher simples
mente letras. Eu vos proporia recorrer 
ás vogaes associadas a uma consoante 
(ba, be, bi bo, bu), bastante diversas 
uma das outras. 
· E' melhor fazermos a e:itperiencia: 

A um metro 

bà 

be 

bi 

bo 

bu 

' 

' 
bi 

be 

bzt 

bà 

be 

' 

1 

A cinco metros 

bi bo bi bà be 

bá bu bo be bu 

bi bo bi ba bá 

bi há be bo be 

bu be bu bo bu 

Considerar-se-á suspeita a audição 
das creanç~s qt.te commetterem mais de 
5 erros na serie de 5 metros. São taes 
alumnos que devemos enviar ao medico 
es.pecialista. 

De accordo com os contrôles que 
effecti1amos, a dureza de ouvido dos 
alt1mnos deve muitas vezes ser, attri, 
buida a tampões .de cera, que um trata
mento apropriad0 ará desapparecer em 
poucos minutos. 

Quantn ás creanças a cujo respeito 
nenhum trata1neuto medico parece indi
c:ado, salvo 11m a. reeducação e um trei
namento da attenção, sempre possíveis 

pelo menos . o professor saberá que 
é seu dever dirigir-se a ellas mais di
rectamente do que ás outras, se quizer 
ser esc11tado. Do mesmo ~odo, appli
cará menos censuras inuteis. 

Dr. Th. Simon. 

ÔOOlOOlOCY.OC..OOiOOlOOPO!OO!OO!OOlOOK>O:OO!OO!OO!OO!OOiOO.OOg 
• 

~ Estou moço e em plena sauõe ! E' o momento iusto õe fa}er o rneu se• 
guro éle Diôa n,as melhores conõicºes. . . 

Olhe tambem, o leitor, o ft1furo. Um seguro õe n1õa na EQIJITl'I.TlVrl. e a 
muior garantia õo seu socego presente, pela cerfe}a 110 bem estar f11turo Oos que 8 lhe são caros. A 8 

SORTEIOS fRIMESTR ,\ES EM DINHEIRO 

Sede provisoria .,, 
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A Avi,tção Oomme1·(jial 
No capitulo dos meios de trans

porte, nos livros de geogra}}hia, vae 
agora conquistando logar cada vez 
maior a referencia aos transportes ae-
reos. 

1 ressa.r o Brasil com a importantíssima 
linha transcontinental, que vae de Arica 
(porto chilen,) no Pacifico) a La Paz e 
dabi a Puerto Sudrez (fronteira do Brasil, 
em frente a Corumbá) e ao Rio de ja
neiro. São cerca de 3.200 kilometros de ex
tensão, que serão percorridos pelos appa
'relhos da Lab, isto é, do Lloyd Aereo Bo
liviano. São os apparelbos Vangaardia, 
Betzi Mamo1·é, Charcas, /llimani, Chaco ' . e outro ~~ , todos do typo Junkers. 

' A aviação comn1ercial ~ntrou, real
mente, na phiise de f1·anco desenvol
vimento. As viagens são seguras, rapi
das, confortaveis. Crescem ao mesmo 
tempo a habilidade dos pilotos e o co
nhecimento technico ' dos segredos do 

Do Rio d,; Janeiro a Puerto, Suarez 
ha nada menos de 1600 kiloruetros, atra
vez dos terri to rios dos Estados de São 

machnismo adequado. Pode-se dizer q1.1e Paulo e 1-Iatto Grosso. A linha será de 
hoJ: ha tanta segurança em voar ntim grande resultado para facilitar as com
av1ao como em 3:nd=-r de auto1?1o vel. I:Ia I municações con1 Matto Grosso. 
desastre~ de av1açao e estes 1m~r,ess10; t o exemplo da, Boli:'i~ merece s:r 
nam muito ... E os do automob1l1smo. ,meditado p el ei s nossos dir1o-entes . Nao 
E os de estrad,a de ferro? São tão coi:1- está essa 1.a boríosa nação, insulada em 
muns que so. despertam a attençao s uas montanhas, sem I)ortos e com difli
qi1ando excepcionalmente g-raves. ceis roei.os naturaes ,!e communicação, 

A America do Sul está sendo bem a indicar-nos a política de progresso que 
aquinhoada no des·envolvimento .dest_e deve seg·uir 0 Brasil, facilitando o esta
admiravel meio de transporte. O Brasil belecimento de linhas de aviação para 
e a Republica Argentina estão constan- Matto Grosso Goiaz, Amazo11as e Acre? . '(;\ ' temente ligados entre s1 e com a e;uropa Precisamos sem perda de tempo pre-
e os Estados Unidos por meio de pode- parar campos · de pouso, escalonados ei:i· 
rosos e seguros aviões, que transportam tre aqttelles longinqt1os Estados e o Rio 
correspondencia, eucommendas e passa- ou S. Paulo, para que por sobre as flo
geiros. restas virgens e os banhados, sobre as 

Dentro do Brasil, ainda agora aca- aguas dos rios e das lagunas onde es
bamos de vêr um candidato á presiden- voaçam em multidão, as mais e1ttranhas 
eia da Republica, que vem do Rio Grau- aves e os mais curiosos insectos, pos
de, de avião, ler sua «plataforma" e pelo samos soltar, voando, os grandes pas
mes mo avião retorna a ·seu Estado. saros da civilizacão moderna. As ban-

Temos recentes noticias a viatorias de iras do seculo ·xvIII entraram pelos 
• 

da Bolívia. E' este o paiz que p0ssue rios· as bandeiras civilizadoras de hoJe 
mais perfeito serviço interno de aviação vão' pelos caminhos infinitivos do céo. 
na A merica do Sul e acaba de organizai; o 
serviço interna·cional, procurando inte-

' 

ÜTHELLO REIS. 
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RESUMO . DA CONSTITUI AO 
(Com as disposições da reforma de 1926) 

\ 

Constituição é a lei que serve de base 
á organização política dum paiz, ou antes, 
de um povo em determinado territorio, e 
que define os direitos dos cidad,ãos (assim 
como os direitos de que possam gozar os 
estrangeiros no territorio nacional) e os 
principaes deveres cívicos. 

A nossa Constituição foi promulgada 
no dia 24 de fevereiro de 1891, (art. 91) 
pela Mesa I do Congresso, e assignada pe
ios membros do mesmo · Congresso. Mais 
tarde a Constituição soffreu uma reforma 
parcial, que,, proposta na forma da Lei 
(art. 90 § 1°, parte 1ª), em 1925, foi, 
pela Gamara dos Deputados e pelo Sena
do, devidamente acceita; e publicacla, (A 
3 de setembro de 1926), segundo o que pre
ceitúa a mesma Constituição (art. 90 §§ 
2° e 3°). 

(PARA USO DAS ESCOLAS) 
1 

' 
) Capitulo I: Do Presi
) dente e do Vice
) · Presidente . 

. e) SECÇÃO SECUN-) Capitulo II: Da elei-
, ) ção do Presidente e 

DA : Do Poder Exe-) Vice-Presidente. 
· ) Capitulo III : Das at-

entivo (abrangendo) tribuiç~es do Poder 
· ) Executivo 

. . ) Capitulo IV: Dos Mi-
cinco Cap1tulos) ) nistros de Estado 

• • 

) Capitulo V : Da re
) sponsabilidade d o 
) Presidente. 

d) SECÇÃO TERCEIRA : Do Poder Judi-
c1ar10 

O 2° Titulo trata dos Estados 
. O 3° 'I'ir1llo trata do Município. 
. O 4° 'I'ztulo trata das Qualidades do 

Cidadão Brasileiro_ 
A Constituição da Republica dos 

tados Unidos do Brasil está dividida 
cinco 'I'itulos : 

Es- O 5° 'I'itulo comprehende : Disposi-
em ções Geraes. 

O 1 ° 'I'itulo trata 
' 

deral e comprehende : 
da Organização Fe-

A Constituição, propriamente dita, 
es~á co~tida em 91 artigos. Ha ainda as 
D_zsposições 'I'ransitorias, que encerram 
oito artigos, além dos 91 mencionados; ao 

' 

' 
todo 99. 

' I 

a) Disposições prelintinares . . Para estudo systematico ·e synthetico 
. da doutrina da Constituição, a materia pode 
ser dividida em quat1·0 partes principaes: 

' I - Organização política do paiz: a 
) Capitulo I: Disposi- forma de Governo; a União; a divisão po-
) ções geraes lítica. 

b) SECÇÃO PRI-) Capitulo II: Da Ca- II - Organização do governo da 
) mar~ dos Deputados . União; os Poderes Public~s. ' ' 

MltIRA: Do Poder Le-) Capitulo III: Do Se- . III - _Ci~adania e Garan~ias_ Elonsti-
) nado tuc1onaes: d1re1tos e deveres pr1nc1paes do 
) Capitulo IV: Das at- Cidadão. 

gislativo (abrangen-) tribuições do · Con- IV - Reforma da Constituição. 
. ) gresso _ 

do cinco Capitulos)) Capitulo V :Das leis e I - ORGANIZAÇAO POLITICA 

• 

i ·. ) resoluções. 1 ª) A FORMA DE GOVE~NO é a 
, 

' 1 
• ' 

• , 

' \ 
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republicana federativa (a1·t. 1 · .) ; e não União está contida nos a1·ts. 34 e 4-8, 
pode ser alterada (art. 90 § 4·.; a1·t. 54. principalmente, alem dos out1·os acima ci
o. 2). tados, e mais : nos arts. 49 a 51, e 55 

O TERRITORIO é constituido : pelas e 60). 
antigas provincias, que hoje formam Esta- B) O Patrimonio da União é consti
dos; pelo District~ Federal ( art. 2 ·) ; e tu ido por todos os bens publicos federaes, 
pelo planalto central destinado á futura que podem ser : territoriaes : situados ou 
Capital da Republica (art . , 3·. ('~). consistentes nos terrenos de marinha e 

2ª) A Uniã<,> é o conjuncto do paiz po- accrescidos; nas minas e jazidas federaes ; 
litico: é ella que encerra e consubstancia nos terrenos neoessarios á zona da fron
a sobera,zia nacional (art. 15) . teira; nas areas destinadas ao serviço fe-

A) Co11zpete á União: decretar im- deral; no planalto de 14.400 kilometros 
postos sobre a importação est1·angeira; quadrados. reservado pa.ra a futura Capi
decretar direitos sob1·e entrada, saida e es- tal da Republica ; de outras especies : 
tada de navios; decretar taxas de sellos e navios e embarcações a serviço da Federa
taxas de correios e telegraphos (quanto ção: material bellico, immoveis, moveis e 
aos serviços federaes); instituir bancos semoventes, e qualquer material das 1·e
emissores; crear e manter alfandegas; fa- partições e dos proprios federaes ; moeda, 
zer executar leis, actos e sentenças fe- valores, títulos de divida, papel moeda, sel
deraes em todo o territorio nacional (art. 7; los, estampilhas etc. (art. 3° ; art. 34, 
decretar o que se refere á moeda, pesos e ns. 7 e 29 ; art. 64 ; art . 72 § 17, a) e 
medidas, e á divida pl1b!ica federal; fixar b) da Const. emendada). (Cod . Civil art. 
as forças de ter1·a e mar; regular as elei · 66 ns. II e III da Parte Geral. 
ções federaes, mudar a Capital da Repu- C) A União só póde intervir nos Es-
blica; legislar sobre o direito civil, com- dados da Feder·rtção; 
mercial e penal da Republica e sobre o pro- I para -repellir invasão est1·angeira, ou 
cessual do Districto Federal; estabelecer de um Estado em outro; 
leis sobre naturalização; legislar sobre a 1I para assegurar a integridade nacio
organização do Districto Fede1·al ; emfim, nal e o respeito aos · principios constitu
tudo o que é da competencia dos tres po- cionaes adiante mencionauos; 
deres Publicos que a representam. Conz- III para garantir Q livre exerci cio de 
petem-lhe, logicamente, as attribuições, .qualquer dos Poderes Publicas estaduaes, 
serviços e meios attinentes ás relações ex- 1 por solicitação de seus legítimos represen
ternas do B1·asil (art. 48, n. 14). Estas tantes; e para pôr ternio á guerra. civil, 
abrangem: a) ,·epresentação diplomatica e independentemente daquella solicitação, re· 
consular (activa e passiva) (art. 48, ns. speitad11. a existencia, dos mesmos Pode-
12 e 13); b) os tratados, negociações, ajus- l res ; 
tes e convenções com as nações estran- ! IV para assegurar a execução das leis 
gei1·as (art. 34 n. 12; e art. 48 ns. 14 e sentenças federaes; 
e 16); c) a paz e a g11er1·a (art. 34, ns. 11, V para 1·eo1·gauiza1· as finanças do Es-
19 e 20; a1·t. 48, ns. 7 e 9; art. 14;art. tado cuja incapacidade para a vida autono-
76; a1·t. 80; arts. 86, 87 e 88); d) a se-· ma se demonstrar pela cessação de paga
gura,iça ex.ter,ia: forças de terra e mar mento de sua divida fundada, por mais de 
(cits. art. 14 etc .; e mais: art. 34, ns, 1dois annos. 
17, 18, 19 e 20; art. 48, ns. 3, 4, 5, 7,, · Os principios co1zstitucio1zaes cujo des
e 8; e art. 85) ; e) a seglzra,zça das fron-1 respeito póde autorizar a· intervenção fe
teiras (art. 34, n. 16; e art. '64). ! dera! nos Estados (Veja acima n. 0 II) são 

A materia referente á competencia da j os seguintes ; a) a fórma republicana; b) o 
regimen rep1·esentativo; c) o governo pre

(*) O '''l'erritorio do Acre'' só foi encorporado I sidencial; á) a i~dependencia e har~onia 
cm 1903, por uirt11,de do Tratado de Petropolis 1 dos Poderes Publ1cos ; e) a temporar1eda.-
4oze alfnos depois da Co11stituição. 

1 
de das funcções electivas e a responsabili ~ 

' • 

• 
• 

' 
J 

• 
' 

• 
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dade dos funccionarios ; /) a autonomia A0 Os Estaclos; · 
dos municipios; g) a capacidade para ser B) Os Mu1iicipios; 
eleitor ou elegível 110s termos da Constitui- O) O Districto Federal; 
ção; Jt) um regimen eleitoral que permitta A) 'Os Estadss. a) A base phgsica dos 
a representação das minorias; i) a inamo- Estados é a mesma, respectivamente das 
vibilidade e vit.aiiciedade dos magistrados, e antigas p1·ovincias do Impe1·io: os seu~ ter
a irreductibilidade dos seus vencimentos; ritoríos não differem dos daq11elles (art. 
j) os direitos políticos e individuaes asse- 2.º da Const. ), senão por delimitações feitas 
gurados pela Constituição ; k) a não re- posteriormente, po1· necessidade de fixar ex
eleição dos Presidentes e Gove1·nadores dos tremas ainda em · litigio. 
Estados; l) a possibilidade .. de reforma con- A encorporação do Territorio do Acre, 
stitucional e a competencia do Poder Le- em 1903, determinou ce1·ta diminuição do 
~islativo pa1·a decreta-la. territorio do Estado do Amazonas, segundo 

,_.-/ 

0 

E' ao Cong,·esso que cabe decretar a alguns. 
intervenção nos seguintes casos: 1.0

) 11ara B) Conzpete a cada Estado: 1.0) re
asseg11rar o respeito a.os pi·incipios consti- ger-se pela Constituição e leis que ado
tucionaes; 2.0

) para decidir da legitin1idade I pta1·, respeitados os princípios constitucio
de Poderes, em caso de duplicata; 3.0

) pa1·a naes da União (art. 63), de fórma que fi
reorganiza1· as finanças do Estado 1nsol- que assegurada a autonomia dos Municiqios 
v·ente. ( art. 68 ; e, em geral, art. 6. 0 n. II da 

Cabe ao Presidente intervir nos Es- Constituição emendada); 2.0 ) prover ás ne
tados; 1.º) quando o ·congresso tive1· de- cessidades do seu governo (art. 5.0); 3.0 ) 

c1·etado a intervenção; 2.º quando o ,Su- decretar impostos sobre exportação de mer
premo 'rribunal a 1·equisitar do Poder Exe- ~adoria~ de sua propria producção; sob.re 
cutivo para assegu1·ar a execução das sen- 1mmove1s; sobi:e transmissão de propr1e
tenças federaes; 3. 0) quando q11alquer dos dade; sobre industrias e profissões (art. 
Poderes Publicos estaduaes a solicitar : 4. º) 9. º); 4. º) decretar sellos quanto aos actos 
nos -demais casos, dentre os acima meneio- do seu governo e negocios de sua eco
nados, independentemente de solicitação, nomia; e decretar cout1·ibuições concernen
autorização, requisição 011 provocação (art. tes aos· seus telegraphos e correios; 5. º) só 
6.º da Const. emendada). tributai· a impo1·tação de mercadorias es 

D) A U1iião pdde prestar socco,·ro a trangeiras, quando destinadas a consumo 
ur;t Estado da Fede1·ação, quando o mesmo no territorio do mesmo Estado, revertendo, 
a solicitar) por estar soffrendo calamid11de porém, o product·o do imposto para o The
publica (art. 5.ºJ· sol1ro Federal (art . 9, § 1.0 n. 1 e 2; e§ 

E) A U1ziiio não pdde : 1. º) crear dis- 6. º) ; 6. 0 estabelecer linhas telegraphicas 
tincções e preferencias em favor dos portos no seu te1·ritorio, ou entre este e o de ou
de uns contra os de outros Estados (art. 8.0

); tros Estados não se1·vidos por linhas fe-
2.º) tributar bens, rendas ou serviços esta- deraes, podendo a União desaprop1·ia-las 
duaes (art. 10); 3.0 fazer leis retroactivas (art. 9.0 § 4.0). 

(a1·t. 11 n. 3·º); 4. 0
) crear impostos de c) Podeni os Estados: 1.0 ) encorpo-,. 

transito (art . 11); estabelecer, subvencio- rar-se, subdividir-se, desmembrar-se para 
nar-ou embaraçar o exercício de cultos re- annexar o territorio a outros, ou para for
ligiosos (art. 11); 5.0

) intervir, por meio mar novos Estados, mediante acquiescen
de suas Justiças, ou por outro qualquer eia das respectivas assembléas legislativas 
meio, em questões submettidas aos tribu- em duas sessões annuas consecutivas, e 
naes dos Estados; 6. 0

) annullar, alterar, ou 
suspender as decisões ou 01·dens dos me
smos tribunaes, exceptuado.s os casos ex
pressos na Co~s.tituição _( ~rt. 62 ; art,. 60). 
• 3.º A Dtvzsão Polzttca do Brasil, se
gundo a Constit11ição, compo1·ta: 

• 

\ I 

. (*) Divida fundada ou consolidada é a divida 
que um Estado contrae por n1eio de emprestimo, me
diante o paga1nento de juros, e obrigando-se a. re
sgata-la; ou mediante o pagamento de uma renda, si 
a divida é perpetua . 

• 
, 

/ 

• 

• 



• 

• 

, 
' 

238 A ESCOLA PRIMARÍA 
___ .,.!_ _______ _;:_ ______________________ _ 

approvação d~ Congresso Naciónal (art. que se exploram cornmereialmente aguas 
4.0); 2.0

) celebrar entre si aj11stes ou con- minei·.aes . 
vénções sem caracter político (art. 65 § C) O Dist,·icto Fede1·al, antigo lJfu-
1.0), dependendo do, Co11gresso Nacional a Jitcipio ,ieutro do tempo do Impei·io, teµi os 
resolução definitiva, si o accoi·do tiver por mesmos limites geographicos daquella epo
objecto os limites ent1·e os Estados (art. ca, e contintía a ser a Séde do Governo Fe-
34 n.0 .10; art. 48, n.º 16); 3.0 exercer deral, o que foi ' determinado por acto do 

' qualquer direito que não lhes fõr vedado Govei·no Provisorio ( a1·t . 10 do Decreto 
expressamente ou implicitamente contido n. 0 1, de 15 de Novembro de 1889), e con
nas clausulas expressas na Constituição signado na Constituição (a1·t. 2. º), mas 
(art. 65 § 2.0

). • . sob· a forma de disposição de caracte1· trans-
d) Não podem os Estados: 1. º) tri- ito1·io ( art. 3. 0 pa1·agi·apho único). 

butar bens, rendas ou serviços fe- Esta situação instavel da Cidade do Rio de 
deraes (art. 10); 2. º); crear impostos de Janeiro perdurará, como tem_ durado até 
transito (art. 11 n.0 1.0

); 3. 0
) estabelecer, hoje, emquanto não se transferir a séde do 

subvencionar ()U embaraçar o exercício de Governo do Brasil para o planalto central 
cultos religi'osos; 4.0) prescrever leis re- da Republica (a1·ts. ~.º e 3.0) Effectuada a 
troactivas (art. 1 t nºª· 2.0 e 3.0); 5.0

) re- mudança, o actual Districto Federal passará 
cusar fé aos documentos publicos (legislati- a constituir un1 Estado (cit. art. 3.0 § 
vos, administrativos ou judiciaes) da unico ). 
União ou de qualquer dos Estados (art. O Districto Fede1·al offerece caracter 
66 n. 0 1); 6.0) 1·ejeitar a moeda ou a emis- politico-administrativo seu prop,·io. Con
são bancaria em ci1·culáção por acto do Go- corre para a eleição do P1·esidente e do 
verno Federal (art. 66 n.0 2. 0

); 7. 0
) fazer Vice-Presidente da Republica (art. 47 e 

ou declarar guerra entre si, ou usar de re- seu § 1.0); para a representação nacional, 
presalias (art. 66 n.0 3.0

); 8.0
) denegar a· elegendo deputados (art. 28) e senadores 

extradição de criminosos, reclamados pelas· (art. 30) ao Cong1·esso; e para a ccmposi
Justiças de outros Estados ou do Districto ! ção do Exercito (a1·t. 87), como si fosse 
Federal, segundo as leis da União (art. 66 1 un1 Estado da Federação. Está, porem, su
n.0 4.0 (art . 34 n.º 32); 9.0) i~tervir (por ljeito aos Pod,eres Federaes quanto á sua 
suas Justiças ou por out1·0 meio) em ques-( 01·ga.nização (a1·t. 34, n.0 30) e quanto a cer
tões ,submettidas aos tribunaes federa.es; e I tos serviços: magistrat11ra local (a1·t. 34 
annullar-lhes, alterar-lhes ou suspender-! n.0 26 e 25 da Const. eineµdadà.) e arts. 55, 
lhes as sentenças , ou ordens (art. 62) . l 57 e 60; art. 48, n.º 11); policia; ensino 

e) O patri11zo1iio dos Estados consta superior (art. 34 n.º 30); direito processual 
d0s seu~ bens territoriaes, minas e terJ"as (art. 34, h.º 23 (n. 0 22 da Const. emenda
devolutas; e dos immoveis, moveis e semo- da); ensino secundario (art. 35 n.0 4.0); to
ventes destinados aós seus serviços publi- 1 dos os serviços que na Capital Federal fo
cos, ou do seu domínio industrial: (art. 64 rem rese1·vados ao Governo da União (art. 
da Constituição: art. 66 n. 0 II e III do 34 n. 0 30; e art. 48 n? 5). Tem, com tudo, 
Codigo Civil, Parte Geral). ' economia sua: receita e espesas proprias 

B) Os lJfunicipios (éxcepto o que (art . 67)', 
constitue o Districto Feder31l) são divisões Fóra dos casos especificados na C9nsti
p0Iiticas de cada Estado. E ao Estado' que tuiçã-0, o Districto Fede1·al tem adm,inistra
compete a 01·ganização dos seus Munici- ção municipal (art. 34 n.0 30; art. 67 e seu 
pios, cuja autonomia 14es deve ser assegu- § unico). Mas as leis emanadas do seu Po
rada (art. 68). Entretanto, em regra, os der Legislativo (o Conselho Municipal) 
Municípios que formam a séde dos gover- estão sujeitas: 1.0 á sancção ou ao veto do 
nos dos Estados são dirigidos por um dele- Prefeito, que é u'm delegado da confiança 
gado do Presidente ou Governador do Es- do Presidente da Republica, e não eleito pelo 
tado. O mesmo acontece, segundo a Const. povo. 
do Estado ~e }linas, aos Municípios, em 2° ., ao voto do Senado Federal, o que, 

• • 
• • 

• 
• 

• 
' . 

' 1 

• 

• 

• 
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aliás não está expresso na Constituição I t~s á Cam.ara respectiva, para resolver SO· 
(*). ' bre a procedencia da accusàção, si o· accu-

N. B. - O Territorio do Acre, que sado não optar o julgamento immediato. 
não é, nem pode1·ia ser mencionado na ( ar.t. 20). 4. º) Compete ao Co,zgresso Na
Constitt1ição, pois que só foi encorporado e cional, alem de elaborar os actos legis/a-
01·ganizado posteriormente, é um TERRITO- tívos já. ~n11merados como da_ competencia 
RIOPEDa:RAL, governado por delegados do da Uniao_: - 0rçar a rece1ta e fixar a 
Presidente da Republica. · despesa, annualmente; tomar as contas de 

, uma e outra, relativas ao anno financei1·0 ; 
II O-RGAN,IZAÇÃO DO GOVERNO DO autorizar o Poder ;Executivo a fazer ope-

BRASIL rações de credito ; 1·egular a arrecadação . 
e distribuição das rendas federaes; legislar 

A organização do Governo com.Pre- sobre o commercio interior e exterior; le
hende a instituição: dos Poderes Publicos, gislar sobre a navegação que interesse á 
modo de sua formação ; orgãos, compete~- União ; decretar o estado de sitio; suspen
cia e attribuições. der ou approvar o estado de · sitio que te-

Os Poderes Pablicos são : o Legisla- nha sido decretado pelo Presidente da Re
tivo O Executivo e o Judiciario. São or- publica; concedl)r amnistia ; legislar so
gão~ da sobe1·ania na~ional, harmonicos e bre a extradicção entre os Estados, sobre 
independentes entre s1 ( art. 15 ). a naturalização e sobre o trabalho; pro-

A) 1 .. 0 O Pode,· Legislativo é exerci- rog~r , ou adiar . suas sessões (. art. 34 
do pelo Co,i,qresso Nacional. com a san- seus numeros. A reforma constitucio
cção d~ Preside11te da Re1>ubl1ca (art. 16). nal , de 1926 parece ter supprimido os « nu-

2.º) O Cong,·es.so Nacional compõe-se meros• do art. 34 que conferiam ao Con
de duas Camaras ; o Senado e a Ca1na1·a d()S gresso competencia para: mobilizar e uti
Deputados ( art. 15 ~ 1. 0 ); os me~bro,s lizar a Guarda Nacional ou milícia cívica e 
do Congresso são eleitos por suffrag10 di- legislar sobre terras e minas de proprie
recto ,da Nação (art. 16 § 2.0

; e arts. 28 dade da União (l) 5. 0 «Compete> exclu-
. e 30); ninguem pode ser simultaneamen- sivamente á e Camara dos Deputa~os > a 
te senador e deputado ( art. 16.0 § 3°); iniciativa do adiamento da sessão legislati-
0 Cong1·esso reune no dia 3 de maio de va; a iniciativa das leis de impostos, das 
cada anno e funcciona quatro mezes, po- leis de fixação das forças de terra e mar, 
dendo ser' prorogado adiado, ou convoca- da discussão dos p1·ojectos offerecidos pelo 
do extraordina1·iam~dte ( art . 17 ) ; ' Poder Executivo ; e a declaração da pro
o mandato dos deputados . dura tres cedeneia ou improcedencia da accusação 
annos ( art ,' 17 § 2. 0); o dos sena- contra o Presidente da Republica ( art. 53) 
doi·es nove I a~nos, renovando · se o e contra os Ministros de Estado ( art. 52 
Senado pe~o terço, triennalmente ( art. 3; ). ~ 2.0

) nos c:,imes connexos com os de 
3. o ) • Os deputados e senadores são 1n- Chefe . da N açao ( art. 29 ) ? · ° Compete 
violaveis por suas opiniões, · palavras e vo- e!clusrvamente ao ~entuio: J?,.lgar o Pre
tos no exe1·cicio do mandato ( art. 19 ); s1dente da . Republica nos crimes de res
de;de que tiverem recebido o diploma até ponsabilidade ( a_rt. 54 e seus ci~to 
nova eleição, não . poderão sei· pr~sos, numer?s )1 funccr_o~ando como . alta cor
nem processados criminalmente, sem l1cen- te de JUSt1ça,. presid.1da pelo Pres!dente do 
ça de sua Camara1 salvo caso de flagi:an- Supremo Tr1b11ua_I . ( art. 3S;) Julgar, de 
eia em crime inafiançavel: neste caso, le- igual modo, os M1n1stros de Estad~ ( art. 
vado o pi"OC',esso até pronunc_ia ex~l11sive, 52 § 2.0

), e os Ministros do Suµremo Tribu
a autoridade processante re.mettera os au- nal Federal ( art . 57, § 2. 0); tom~r co-

nb.ecimonto das nomeações em commissão 
. . . dos Ministros do Supremo Tribunal, dos 

, (*) O Districto Federal foi organizado, e_m obedien- M·inist·ros Dinlomaticos ( art 48 n ° 12 e 
eia ao art. 34, n 30 da Oo11st. , pela Lei 11. 85, de ' t' • • ,. • 

;20 qe outqbro de 1892, . art. 56) e dos Ministros do Tr1bnna.l de 

• 

/ 
• 

' • 

' 
• • 

• 

, 

l 

• 

• 

• 
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Contas ( a.rt. 89 ); para approvar, ou não, 
taes actos do Poder Executivo (art. 48, n.0 

12). 

1 

• 

A ESCOLA.PRIIVIARIA 

são da receita e á despesa fixada 
para os serviços anteriormente crea
dos ( excepto: a autorizaç,ão para abertu

Para ser deputado federal é preciso: ra de creditos supplementares ou opera-
estar na posse dos direitos de cidadão e ser ções para antecipação da receita; e excepto 
alistavel como eleitor. Pará. os na.turali- ainda, a determinação do destino a dar ao sal
zados, é mistér ainda ter mais de 4 annos do do exercício, ou do modo de cobrir o de
de cidadão brasileiro, (art , 26. §. 8,0.) ficit) ( art. 34, n,º 35, § 1. 0 a) e b) e § 

ParaserSenadorFederaisão precisos os 2. 0
• -da Constif_uição emendada) ; C?nce

requisitos acima e ma.is : ser maior de 35 an- der . on alterar l~cenças,. aposen_tadorias e 
nos. Para os naturalizados ê necessario ter reformas por meio de leis espec1aes ( art. 
mais de seis annos de cidadão brasileiro. 34, n.º 29, - da Constituição emendada); 
9. 0 E' . vedado ao Congresso : conceder e, em geral, o que é veda.do á União ( arts. 

· creditos illimitados; inserir na lei do or- 10.º e 11.º ). . 
çamento disposição estranha á previ-
------

1 
( *) O Presidente da Republica é' chefe e

lectivo da Nação ( art. 41 ). ' 
• 

• 

111 Dlff H DO H 
• 

Ensino primario, secundario, p1·0-
fissional e jardim de infancia. 

• 

DEPARTAMENTO MASCULINO 
Rua Haddock Lobo, 253 

' 

DEPARTAMENTO FEMININO 
Rua Conde de Bomfim, 185 

EXTERNATO MIXTO 

P1·aia de Botafogo, 348 

• 

Carlos Po,·to Car,·e,·o 

( conli1i1,a) 
' 

e o hh E1H I n h 
l Academia fluminense 

de Commercío 
Fiscalisa(ia pelo Governo Federal e subvencionada 

pelo Governo Flumine11se . 

Co11f e,·e os diplomas 
de ', CON'l'ADOR e de GRADUADO E.M 

SOIENCIAS ECONO.MICAS E CO.MMERCIAES 

CURSOS DI(TRNOS E NOCTURNOS PARA 
AMBOS OS SEXOS 

' 
H li .4 .U li lf ll. lT JT, 65 - Tetep ';'O 

- - Est. tio Rio ~ :Wicthe1·,,,. - -

OO!OO!OOlOO!OOJOO!OO!OO!OO!OO!O@O!OO!OO.OOlOO!OO!OO!OO!OO!OO 

8 , - 1l/lC-'THltll.OJT- 8 
O. Inspecção p1·evia do Depa,·tamento Nacional do Ensino pa,·a sua equipa,·ação O 
~ - ao Collegio Ped,·o II - ~ 

8 . 1 n t e r n ~ to M o· d e I a r 8 
8 Excellente alimentação - - Ensino efficiente , 8 
8 · - Rl.TA JOSÉ BONIFACIO l 34 - 8 

O 0!00!00!00!00!00!00!00!90i00!000!00l00!00!00l00!00!00i00i00 

• 

• 

' 

• 

• • 

• 

• 

• 
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• 

' • 

; 

, 

CULT DA ATTEN 
• • 

' 

, 
Palestra realizada no grupo Escolar José Bonifacio 

do 5ª. districto, em Outubro de 1929 

' 1 

O I1i0!SSO assum~Jto, ,é a «Cultttra da 
• 

attenção,>> ; th,etna se'In' duvida basta11te 
arido, pbrtque, ~ n·d:o a .attenção ap,enas 
u·m'a 001nc,entração n,ervo.sa ott, ,se pre
fe1·,en1, u,ma intensi,dade da co,11?ciencia, 
_dep,en'den'do1 âe 1n,ultiplos fatto1·,es, i11cl11-
sive :do p'erfeito fttncci,o,na!mlento o,rga-
11ico, e escapando 11111ito fre1quentem'e11te 
âo, ido1m'in i,o do propriq in'dlividu,o é, a 
1t·n1a ,,oITTta'de· ~stran l1a, muito 111ais dif
ficil o sujeitai-a. Acl10. inlesmo dif
ficil falar âo ass111nlpto d:e um modo 
n11uitp., muito pratico, porquanto de· mo
mie·nro a ·mon1ento as con:dições am,b'ien-

, tes varia,m1 e surgem' r,ecursos 1m·ais aptos 
para captar a attenção· da classe. 

Acl1ei-101 bo,111 entretant,o porqtte, o, en
sinar á criança a dolrn1ina1r a attenção é, 

' . pe]o, menos eu co,nsidiero assin1', um.a das 
vantagens dois novos ,metl1o·dos de en -
sino ulti•mamente a,doptados. 

Do,u, e natura]!111ente todos que tra
tamos com' crianças damos, uma gran
de i'm,port,ancia á capacidade 'de attenç10 . 

Or·a, toldos 11ós sab-e1111os que. qttal
que1' cria11ça noa:<n11al é caJJ.az .d,e atte11ção 
espo1ntanea; miais sabemos tamb,em qi1e 
a · attenção, espbn tanea, principal'1nen te n a,s 
crianças, é mluito1 fugaz . 

Ta1n1bem não· ignora·mbs que u·n1 as
j)ecto ca1·acteristico da mentalid'ade d1a 
criança é :a avidez de oo,nheci1mentos tra
duzida poir. UIJTl'a curiosida'd!e insaciavel. 

-

Eis po,is a curi:o·sidade co1n10 ttm dos 
recurso1s qu,e e·m1J)•regarem,os para pr,ovo
car a atte•11çã:o .. 

:Mas essa pri'n1ieira attenção será mais 
ou 1n1e11os intet1,sa, :de1J:e11:de11do d'a inte11s i
dade da i·mpr,essão . 

. Assi111, to,me111os pa.ra exen1p lo 111n 
,dos 11oss,o.s centros de inte1·esse: «O Sol)) . 

• 
CiiEG • .\MOS A CLASSE COM Ul\1 

' 

ROLO, .UM CARTAO COM A FIGURA 
DO SOL, BEM 1EMBRULHADO, BEM 
Alv1ARRAD0 E POUSAMOL-0 COM 
CUIDADO, . COM EXAGERADO CUÍ
DADO NA ME·SA. 

ESSE MESMO CUID1\DO NOSSO 
VAE DESPERTAR A CURIOSIDADE 

' DA CLASSE E LOGO COMEÇA O SUS-
SU R.RO: «QUE SERA' TAO EMBRU
LI-1ADINHO ! ! ·r AO AMARRADINHO !l> 

Não, pb,demos levar na escola uma 
vida 1m1Uito sizuda... O · p·r,o,prio ,âa cri
anç~t é b'rincar ,e nós _temps qtte brin
car tan11bem. 

ÇOM A MIMICA QUE NOS PA
REÇA MA!S INTERESSANTE A' CRI
ANÇA E COM O JOGO PHYSI0N0-
.\.1ICO MAIS EXPRESSIVO DE QUE 
SEJAMOS CAPAZES, TOMAMOS O 
NOSSO · EMBRULHO, PAL):.>AMOL-0 

' CHEIRAMOL-0 AUSCULTAMOL-0 E, 
LENTAMENTE V AMOS D ESAMAR
RANDO, VAMOS DESEMBRULHAN
DO ... E DEPOIS DE OLHAR-MOS A 

• 

-
• 
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NOSSA. FIGURA COM MANIFESTA 
ATTENÇAO, EXHIBIMOI..:-0 DE RE
PENTE A' C[ASSE. 

ENTAO FAZEMOS PERGUNTAS: 
().UE E' ISTO? E' ASSIM MESMO? 
ESTA' BEM? NOTAM ALGUM DE-

A ESCOLA PRIMARIA 

Esgo·ta'dos os recLtrsos para p1·0,,,ocar 
e deter a atten_ção j,111m:ediata, qt1e é a 
resu I tan te âa i1n1p·ressão1, resta-11os pro,,o
car 0 1 appareci•me11 to da atte11ção de1·i
vada. 

FEI1'0?. . . .!\ attenção, derivaâa buscá sua 1·azão 

E, elm·qL1anto p·rocu1·an1 as ,respostas a âe ser na necessidade qtte te·n11 o i11'd
1
ividt10 

dar-nos, estão attentos. de coordenar os seus co11!1eci·mentos e, 
Co1t11tud·o preci samos e scoll1er o n1o.- e,,i,de11teme11te, procurando ti1·ar delles o 

111ento opportuno: creio que perderiamos :mell1oir proveito. 
tttna bo,a J)arte de toda a nossa panto- Essa f1tíe11ção derivada. JJara coorde
m·in1a se apresentassernos, mesmo unia nação dos co11!1eci·m~11tos novos, é dc
bellissin1a figura do, sol, num· dia de vida á associação, ao confronto, com co
cl1u\1a... Mas, pe·r,de11do 11ma grande nhecimentQs anterior·miente .1dqui1·idos, as
pé!,rte, não, a per,d·eriarn1os completamen- sociações realiza:das se1m ·esforço, co111 o 
te, entretanto, pois l1averia o contraste interesse exclusivo de classificação, o t111i-

• • 
prn,vocanôo um estado affect·ivo basta11te oo 1nte1·esse 1·,eal que existe p:ara a cr i-

intenso, embora desagradavel, e esse es- ança. : · : 
1 

ta'do affectivo habilmente explorado - iMas, se a 11ecessidade de classificar 
supponh·ambs que nos J11i0Strassemois des- os oonl1e7i·111lentos novos é premente pa1·a 
olakios co1n1 a i1npopsib'ilida'de :de 1·ea- la crianç~,1 e é a 1·azão de tanta pergunta, 
lizarmos um passeio - esse esta,do affe- urna vez a classificação feita - de qual
ctivo,, digo, conco1·re1·ia para dete1· a!- que1·, maneira - ella se âesinteressa po,1·
gu·m templo a atte11ção. que não reconhece nenh·u'm p1·;0veito a 

iMas pro,voca1· a atrenção não é tudo, retirar. 
nem é o mais difficil; precisamos pren- Os interesses mais positivos, os i11-

, 
âel-a, isto é, co11segui1· a conti11Ltidade teresses 1·acionaes de aprov,eitan1~11to aos 
dessa concentração nervosa, e para isso 0011hecimentos ak::l'quiridos, esses, só gra
proct1ra1·emos qt1e as impressões sejam dativa1mente vão, surgindo e, nas c1·ian
mais intensas e successivas e, se poss i- ças âas classes mais relenie11ta1·es, são 

vel, que as i1nt)ressões alcancem diffe- quasi nullos. 
Co1m' o apparecimento da capacidade. 

de reconhecei· taes inte-resses vae se tor
nanâo possível a. attenção ,,0JL1ntari '.1 e, 
então,, parece-me, toca aos educado1·e a 
tarefa de accelerar o desenvolvinJe11to 
'dessa capacida'de. 

rentes o,rgãos -receptores, ct1jas acti,1idades 
convergirão pa1·a o mesmo fin1. 

Evidentemente, com o exemplo toma
do, não poder~t110S faze1· com q Lle SC 

• 

exerça:m os orgãos auditivos senão exci-
ia<los pela nossa voz, não poderemos 
activar os orgãos olfactivos e gustati
\'06; mas· !)o·derernbs fazer com que as 
crianças o,lhem• P.ara O sol, qL1e se expo-
11!1ar11 um pbuoo ao calo1· do so-1 e para 
,·el-o e aquecer-se terão que movimen. 

tar.-se. 
' • 

Ora, o a1mbr 1)1"oprio e te11dencias 
delle 'derivadas oo,mb o 01·gulho, a ,,;.1.i
dade, são manifestações n1L1ito sensi,,eis 
de ego,ismb, mas q11e1· pa1·ece,1·-111e q11e, 
bem orientadas, ninguem as ~nsidera 

tn·~i'va;s' e antes Cjo!Il!Stitueml recurspi p
1
00Çf0• 

•• 

• 

• 

1 

' 

-

I 

• 

• 
• 

• 
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sois de qu,e, nos. pro:d,em'.os. valer. E' in- Ao. passo que, se II1es impuzermlos 
oonte.stavel que, onde a visão justa dos asso.ciações já feitas, além· d,e que p:oderão 
factos e das n•ece.ssidades 11 ão c,o.nsegt1e não coincidir, com, co1Jl1ecim:ento,s que já 
VJernce1· a in,ercia o,u a i11,do,lenci'a, o o,rg·t1- posst1;:i•m, 11ão !I1es estimulam,o,s a acti-
1110, a vaidade têm· vencid·o. vi,dade recaimos. nos m,etl,odo,s hoje ab,a11-

Po,rc1t11e 11ão eln1:p,regarríanms ]1,ois essas ?ºJl1ados e a,s vantagens dos novo;s rne-
tende11cias oo1J11b estimulos l)reciosos? tl1o.dos eim b!en,efici,o da attenção fica111 

E, então, co,mb, se fizcramos e11tre p·reju,dicado<;, ·m,esmo de accor'do co,n1 o 
no,soos alu,1nnos u111 co11curso ·de p,ers- autor citado-: «A p,assivida:de acarreta o 
-picacia, pediremos qu,e nos d ig·am t11do aborreciin,en to e dissi1)a a atte11ção». 

quanto• II1es pode le1m!b'rar um· b,ell,o, dia Evi,dentemente, se ll1es P:e1·,mittisse
de s,o,I; co1m10 d:esejariam empreg·ar tal 1nos, as cria11ças fariam associações lin.ea
dia; po,rqL1e etc. res qL1e as afastariam· do, centr.o, d'a icléa 

Pediríamos /)1or exem'plo, qi1•e exami- fooo e pp,d,eria1n1· afastar-se tanto que se 
nasSflm bem uma gotta dagua exp.osta d~sgarraria·m,. 1 

' 
ao, calo1· dir,ecto d,o sorl e leval-.os-ia-n1os B' esse aliás .o argu·mtento empregad,o 
a i·m·aginar o, ·mesmo pl1eno1me110 em, re- contra o, faz,ercln1 as crianças as asspcia
lação · ás roupas molhadas, em re lação ções; mas, r1ão me p_ar,ece acertado, por
ás _gra~des s.L1p:erfícies li~11idas1 e·n11 re- J q11e. nos r-eservaria111os o direito ele in
la·çao, as p•lantas 1etc., de1xan.do que as te1·v11· e forçar a volta da attenção a0i 
p:roprias crianças fosse;m fazendo· associa- centro,. 
çõe:s; e não, lh1es i'mip!OJ11d101 associações fei- Ora, se quasi desg:ar1·a'da do1 centro 
tas e isSOi por. dois motivos igualmente co1nseguirrno,s que a elle voilte a attien
eloquentes,: 1 .0 pprque, c,omb já d!sse- ção âa classe, já tere1mp,s 'dado u·m b'om 
mbs, a criança precisa classificar seus pas·oo. . . 

conl1eci1mJentos á •mleâid'a qu,e os vae ad- Esses afastamentos da attenção do 
quirincl:01 e essa cla.ssificação só é ppssivel ce;11trD d,e int,e•r:esse repetirse-ão, natural-
1·elacionanido-1os a conl1·ecimentos já ha- mente, n,as !1ão de repetir-se tamlbem os 
viodio:s, e f'. ,po1· isso· que essas associações retOirnos, embora suggestionado,s, fo,rça
t,erão que s1offrer. as influ,encias d,os dif- do,s p~la nossa vontade. 
fer,entes meio~ em· que tantas crianças se E, 001111 as repetições desse ,m'es,mb 
cl.esen\:0lve:m1, não po,dendo pptrtanto sere,m facto, que s·e tornarão cada vez mreno·s 
pe.1·f,eitamente CQ1l1erentes, p-erfeitamente frequentes, as crian,ças irão acf.quirindo 
uniforimes; 2.0 <-:st.e s,e'gunid~ motivo, re- o l1a:bito das ass,ociações irradiadas e, 
vigo·ra o pri1J11ieirr0 e nos é dadio, por Jean to1dos nós sabem1os q11·e as formas de 
Du,mlopr; «A· criança d,esenvolve-se pl1;·- attenção são índices da capacida'de . de 
sicame11te e i11tellectuaJ,miente pe!QS exer- attenção. . ) 

ci_cios qu,e faz ,e _não, ~1elo·s exercici101s qu,e j ASSIM DBP9IS DE OBSERVAREM 
diante della se fazem.» QUE A GOTTA DAGUA EXPOSTA AO 

Além: disso,, o prazer' 'd;e. '.desco!b:rir. no- SOL DESAPPARECE, EVAPORA-SE, 
vas associações sust$ta o interesse e, CI--IEGARAO A' CONCLUSÁO DE QUE 

co,ns~.quenteme11te., mantem' alerta a at- AS AGUAS DAS ORAN,DE·S SUPER
t~.nção. , fICIE.S LI9,UIDAS BV APORAM-SE 

' \ 
• 

' 

• 
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T A'MBBM E MUI1'0 NATURALlM.ENTE 
PERGUNTAR-NOS-AO « PARA ONDE 
ONDE VAE TANTA' AGUA?» 

SE FOR OPPORTUNO, POR . ES-, 

!)ORAR-SE A 
HU"MIDAS? 

AGUA DAS PAREDES 

A RESPOSTA ACODE SEM ES
FORÇO E E' NATURAL QUE ACOM-

TAR DE ACCORDO COM O PRO- PANHADA DE ALGUMA PERGUNTA: 
GRAMMA E COM O ADIANTAMEJ'-~TO. «E FAZ MAL' QUE AS PAREDES SE
DA CLASSE, DAREMOS A NOSSA J_I- JAM HUMIDAS ?ll 
ÇAO SOBRE AGUA CICLO DA EIS AGORA A OPPORTUNIDADE 
AGUA B SEREMOS OUVIDOS COM DA NOSSA LIÇÃO DE HYGIENE QUE 
MUITA ATTBNÇAO; E, SE NAO SERA' OUVIDA COM MUITA ATTBN-
FOR OPPORTUNO, DAREMOS UMA ÇAO .. 

' . RESPOSTA BREVE, QUE TAO SO-
MENTE SATISFAÇA A NECESSIDA
DE DE CLASSIFICA1ÇAO DA CRIAN
Ç,-\ f , DESVIAREMOS SUA ATTEN
ÇÃ PARA OUTRO PONTO. 

f AREMOS POR EXEMPLO A PER
GUNTA: FAZENDO EVAPORAR A A
GUA DOS ll1ARES, . DOS LAGOS, CO
'MC) SE EVAPOR.OU AQUELLA GOT-

' TINHA, NAO FARA' TAMBEM EVA

/ 

Ora, a m.ieidida que se repita1n', 'que 
se mrultipliquem as occasiões em que as 
nossas classes nos concedam: voluntaria
mie.nte a sua atten,ção p'ara lições que 
p1·ecise1111jos kiar-lhes, plOil'que estarãp, per
suaididas de que ap~nas oedi=1mos ás so.
licita,ções de sua cuz·io,sidade, a . sua ca
pa~r,dade-.,, de attenção, desenvolve.r-se-á. 

Celeste Trava;r;sos. 
• 

• 

• 

• 

-

EXPEDIENTE • 

' , 
As assignaturas d' <<À Escola Prz.'maria>> podem ser tomadas em , 

qualque,· e_poca, pelo p1·eço de 15$000 annuaes) tanto piara o Districto 

Federal con·zo para os Estados. 
• 

. Os pedidos deveni) acompanhados da 1·espectiva i1npo1·tanci·a) ser 
' 

ender,eçados a Redacção) á Rua 7 de Setembro) 17 4 - Rio de Janeiro . 
, 

' 
• 

• • • 

• 

' 

• 

• 

' 

' 

• 

• 
A ESCOLA PRIMARIA 245 
~------------- -------- --------

Tres Palav1·inhas 
Cybela. - Cybele ou Vesta, diz 

qualquer co mpendio de mythologia, era 
uma divindade, pertencente ao gr1.1po 
dos f{randes deuses, o Lt deuses superio
res. Era filha do Céo e da T erra, Coelos 
e Terra ou Titéa. 8spos ,1 de Sati1rno, 
m ãe de J upiter , fez ~S Cilpar este á atro
cidade a que Satt1rno se com promettera, 
de devorar os proprios filhos. foi ella 
quem mandou levar Jupiter, cla11desti
namente , para a ill1a de Creta, onde elle 
foi ,1ma1nent :1do f!e la cabra .~ malthéa. 

Chamavam-na tambem os Gregos 
Rhéa e os poetas ll1e davam outras de-

. -nom1naçoes . 
Mas basta de mythologia l O nome 

de Cybele é hoj e ·e111 1)reg·ado COlllO pre
nome femi,1ino. Es tá claro que aquelles ., 
q11e o esc9lhe1n nãc.1 procuram n enht1m~1 
ligação com a lembr ança da1uella deusa. 
O nom e .é es colhido porque os papás o 
acham bonito. O conceito do riome bonitó 
é vago, co qfttso; i inpossivel mesmo me 
pareca atinar com. e11e· a nossa intelli
ge1Jcia. Q11ero crer que 1ha sympatbia 
«visual» pelos no1nes que têm y, ou sym
pathia •auditiva» para certos nomes, 
c11jo conjuncto de so ns lembra alguma 
cc,isa Stta ve, b o a, ag1·ad;tvel ... 

O que me interessa, entretanto, é a 
pron1.1ncia . l\. mais' corrente é Cybéle , 
natura1mente por influencia franceza, 
mas a correcta deveria ser Cybele, com 
accento na syllaba Cy. Assim o exige 
a quantidade breve da S)·llaba be na 
forma l,1tina. Em alguns nomes tem, 
entretanto, occorrido que prevaleça a 
,t eel!li~t.1ttt;úb g'regà, po~ J.11flt1c11cla do 

. francez. A accentuação grega era Cy· 
béle. 

De tal sorte, ha de ser Cybele c0 ru 
accento to nico na ante-pen1.11tima, ou lia 
de ser Cybéle? 

Détda a frequencia de nomes em 
que prevalece a acce11tuação grega e a 
\jircu rustancia de se tratar de nome pro
prio, em que ·o habito ou capricho não 
raro fazem lei, creio que não se deva 
tentar de rna11eira algurna a restaura-

, 

• 

-

.. , 
1 

ção da accent1.1ação latina. Fiquem sen
do Cybéles as jovens q1.1e 1·eceberem por 
n ome o nome da mãe de Jupiter, mas 
não protestemos quando a pparecer al
gL1ma q11e faça q ues tão de s,er Cybele, 
accento tonico na avtepenu]tima, .. 

Eurydice.-Se ha q1tem proteste 
por Cybele , co1n acce nto _tonico em Cy, 
por outro lado quem queira manter nos 
no1nes gregos ,l a ccen t uação grega e 
querem entãó c1ue se diga Etirydíce, com 
a ccen to t o nico em di. Em grego real
mente assi1u era. Et1 conheci uma ,;;e
nhorita que f,Lzia questão de ser , Eury
díce e não Eurydice como ,ts out1·as. 

1 

.<\.qui, SUJ)ponl10 que a pronuncia . 
11sual (proparoxyton u) é que está mais 
de accordo com a língua: .é a mais cor
rente e é a l,1tina. Se, portan'to, ·não 
hon ver dispo sição expressa da c1ona do 
no1ne, chamamos-lhe Etirydlce, com ac
ce r;to tonico em ry. 

Abassidas. - De a ccordo com a 
norma geral dos no1nes formados com 
o suffi.x ,) ida, e q1.1e i t1.dicam «sequazes, 
adeptos , des cendentes , etc.». é Abássi
das que devemos cb,imar, e não Abss{
das, aos 1nembros da dynastia de 37 
califas arabes, fundada p or Abul-Abbas, 
que mereceu l1onradamente o cognome 
de Sanguínario, reinando de 751 a 754. 

' 

MEST~E-ESCOLA . 
• 

.. ----.... --·~- ... .. ...:ta=----· .. --~ - ... ~~ 

AULA MODELO 
Sendo a aula uma collaboração entre 

o professor e a classe, só poderá ter nome 
de aula modelo, 1·igorosameute fctlando, a
qt1ella q.ue, alem ela bem preparada, foi ex
perimentada com bom exito. Ainda que o 
preparo da aula a tenha dotado dos 1·e
quisitos necessarios, é indispensavel a Stla 
expe1·imentação para t1·ansfo1·mal-a em aula 
modelo. Conforme se vê, esta depende d~ 
participaçao da classe. 

A professora, não póde, a prior·i, con-

• 

• 

• 

• 

• 
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siderar ' como modelo uma aula que apenas estudantes, com a differença de que aos 
preparou. Para ser julgada assim, a aula primeiros cump1·e serem semp1·e estu
ha de ter recebido a collabo1·ação dos diosos. 
alumnos e ao mesmo tempo haver corres- Por vezes tem surgido esta pergunta : 
pondido aos ia·teresses delles. Dest'-arte, < como se faz o preparo das licções ? .. E' 
somente depois de ter sido daQ.a, poderá facil responder: « estudando-as o professo1· 
haver aula verdadeiramente modelar. A comsigo mesmo, para depois estudai-as com 
aula bem preparada é como si fosse arou- os alumnos ». Claro está que, antes de 
pa bem feita, que no emtanto nem sempre tudo, elle ha de conhecer estes, de modo 
servi1·á para aqt1elle, a quem se destina. geral e de modo particular. Na escola nor
Mas, assim como não se póde prescindi1· mal estudou-os· por aquelle modo, e agora 
o bom preparo da roupa., assin1 tambem na pratica incumbe-lhe conhecer a cada um 
não se póde dispensar a bôa preparação de per si. 
da anla. · Estas considerações podem orientai· 

Será este um ponto de manifesta u- os professores na elaboração das aulas mo
tilidade no ensino normal e no trabalho delos. Parece-me que, depois de prepa
didactico : attender - se primei1·amente ao ral-as, elles deverão ministral-as á classe, 
prepa1·0- da aula, e ~epois compar~l-o com com o fim de verificar a sua efficiencia, isto 
a propria aula, notando-se as modificações, é, si ellas despertaram o inte1·esse dos a
que a collaboração da classe ali introduziu lumnos e si foram devidàmente assimiladas. 
no decorrer desse t1·abalho escolar. Desta forma, é de cre1·, não subsistirá ou-

A. bem do aperfeiçoamento de sua tro prodosito sinão o de se1·vi1· o ensino 
technica, o professor deve tornar-se auto- primario, imp1·imindo-se ao mesmo a fina
critico. .~ aula que preparou será oppor- \ lidade educativa que o caracteriza. Os re
tunamente modificada por elle proprio, si mates da obra são necessarios para apri-

. _ d 1 moral-a. assim o a-conselhou a cooperaçao a e asse· 
' 

O ensino é um trabalho em commum, um 
estudo que· o mestre realiza com os alum-
nos. Tanto depende daquelles como de~- J (Trarzscripto da ''~evista do Ensino''-
tes. Professores e alumnos são todos elles I de Bello Horizonte) 

Fir1nino Costa. 

ROiOOiOO:OO!OO:OO:OO:OO:OO!OO!OO:O a O:OO!OO:OO!OO!OOiOO:OO!Oil 

· · - - pelica lamê e pelle de cobra - - ? = Rio de J ane1ro · · 

8 Fernandes · Bastos & Oi~. 8 
8 8 
.. 19, RUA. URUG~A.YA.NA, 19 8 
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Pratica Escola Activa 
2.0 ANNO 

• 
' . • 

• 

Tenidp tido a·s crianças a 110,ticia 'de da as deter111.inações da S1·a. Dir,ettoira 
• 

que a esoola ia passar para u1n pre.dio quanto f escolha 1das salas P.ara as diver-
mrell10,r, grande foi a alegria que todas · sas tur·m·as. 
manif,estara:m. Julgando que seria d ifficil ·desviar 

A curioisi,dade infantil, o sabbr da a atten,çãio d'as crianças do que tantdi 
nc,vidade - tudo, coo,per,ou pa1·a que! a·s intei·essava e taru 1bem po,r acl1a1· que 
cl1reg'a..do qu,e foi r0, dia da mu·dança, to- 01 'mell1or centro, ·cte interess·e é o que 
d:os os c,oraçõesinhos d"e rnieus alumnos surge espo1ntanea1111ent,e, resolvi tratar do 
pt1Isasse'm' ·de alegria, vib1·a:sse,m: d'e en- que s·e m'e apr,esentava: 

• 
thusiasmb·, ao verificarem, d,esd:e a en-
trada, qu,e a casa nova era muito, n1ui
to melh,or que a antiga! 

• 
O amplo jardi1m·, eim: p<1rte t1·a11sfoi:-

111a!db ênl' pateo de recreio,, foi o que, 
lio1go á entrélda, rn'ais attlênção, ll1es 'des
JJ<ertou. E·' que 11a antig'a casa não. havia 
jar,di1m, mas sómente um: p'atep; semi uma 
Ltnic.a arvore eltn' cuja sormlb'ra se ab'rigas
sem nas horas calidas 'd'e, descanç.o. 

As arvores cop·adas, colm' blemfazeja 
solm'ora, falaran,~Ih,es aio cor.ação, parece-
1111e, pto-is to·d,os os s,emb'Ianfes se mb,stra
\ram sorridentes naquelle primei1·0 dia de 
aula na noiya casa. 

Estan'.do, escalacla par.a fiscalizar a 
entrada, fui ob'riga'da, antes de !â1ad10 O 

signal, a r,esppnder, a to·do o moimento,, 
1 

'ás innun1ieras p'eJ"guntas que os alttn'tlnos 
mie faziam: e n10,tei rg'11e a curi.osi1dád'.e m'a
xima tle toidos era :desp1erta'da pela 110.va 
sala d·e aula. 

A NOVA SALA DE AULA 

Ernb:Ora já tivessen1os exp.Jorado o 
assu1n1p1to, «SALA ct:e AULA>> na ântiaa 

b 

casa, pe11sei que nwo, poderia havei· mie-
Iho,r 01Jp,ortu11idade para um estudo oohn
parativp,, estabeleoendb um· parallelo en
tr,e a antig1a ,e a n,oiVa sala d'e aula, pbis 
as crianças verificariam ellas p1·10,prias as 
vantagens qu.e a m't1dança 110,s troLtxera e 
reconhece1·iam rmlai\> facilmente os defei-
to,s ela antiga sala. ' 

Esppntanearnlente, os aluh1nos foram 
fazendl01, no 'deoorrel" tie varias 1dlias, !)bser
vações 1q11e deram· miargk:!m á reoorda
çãio, âe no,çõ$ já adiq11ir:idas e tarnbem 
á a,pren:d'izagelm de noil/o:s co,n.hecin1en
ios. 

Pass,o, a assignalar .as principaes dt5-
sas oib'servaçõe!S. 

Um' al111m·no observo,u, logo ao entrar, 
que a noiva sala não tinl1a a rnlesm:a • • 

- On1de ficava? De que laélb, da forma ôa antiga. Charm:a:d·a a attenção 
casa? Era grande, tinl1a muitas jane.I!as? geral para essa ·qu,estãic>,, hiouve varias 

E, aléht1 dessas, rmruitas pierguntas me o,piniões: uns acl1avam' qu,e, pelo facto 
fora.111 feitas, a al•gi.11m'as tias q11aes eu m,es- cl1e haver uma parec!le no e-entro, até certa 
rn'a n~o po(dia respronâer, por ig·norar. ain- altura, a sala não deixava 'de ser pris-

1 

' 

• 

1 
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matica ; outros j r1Jgava'r11· mrel ho1· di zer 
que a sala se co1mpu11I1a :d:e <ilO\Ís cubos; 
ainda 01utro s d"ive1·g ira,m â ,esse 111oido d·e 
pensar, · affi r1n1 an;do q ue cada mletade er a 
prismatica e não· cub ica. 

E' ·que a no;va sala se co111p ,õe de 
âo,i:; :quartos qu,e havia 11a casa, restando 
ainda, aci·ma die u111 grande .arco centra l, 
11ma parte da parede qu,e os !sep arava. 

Não era poss ivel ciue ficasse JJaita nd:o 
algum·a d11vida e a verificacão, foi en-., 

tão feita: do is a lumnos encarregavan1'-se 
di0 m,edir a sala. (Em/prego, do m etro. _) 

Cl1egaran1 as cr ianças, afinal, á co.ncl11- ' 
são d(' que cada mietade é!a sal a não 
ti1111;. a fónmla de u1m1 cubb, e s im de um , 

• 

prisma, pprr não serem' o comprimento- e 
a largura eguaes á 0-ltura. (Estudo, do 
cum.> e tio •pris-m:a - O q1tadr,ad'f) e o re
ctongulfJ.) 

Observaram, e ntão,, to'dos os rectan
gulois e quadrados q11e J1avia na sala: 
paredes, portas, janellas, taboas do, so~
lho e 'do tecto, vidra ças 'da,s janellas e 
âas ban'deíras 'das J)bz:tas, carteiras, 1qL1a
dro negro, etc. • 

' 
f._ 111areri'a de ·q·ue são, fe itos esses 

objectos deu marge\11 ás se·guint,es asso -
ciações: • 

PAREDES 

Tijo,Io,s e argan1.assas . Barro-, cime:11 to, 
areia, cal (Q giz comb variecfa'de da cal). 
Visita á Olaria do. Sr. -Gaspar, á rua 
Grajal1u'. Processos de fabricação, de ti
jolos e de tell1as - os oleiros. A' distri- · 
b'uição do traball10 - Idéa de 'soli,clk:irie
âade. 

Comparação entre as paredes · da 
actual safa, que são. P,in~a,ld:a;s a o.J,eio, e as 

• 

• 

• 

da antiga, que eram caiadas. Perigo,s 
da cal virge·1n·. • 

Palestra so.bre o tra:ba lho Idos pin t:o.
da,s tintas, côr,e,s, etc. 

• 
1·es

1 
e n1pregp 

PORTAS, JANEDLAS, SOAl.HO, 
TcCTO CARTEIRAS, MES,A, CADEI

RA, QUADRO N EGRO 

o 
•<i:l rn 

' 

Made ira - Utilida'd.e dos 
\re g·e taes. Diversas màdeiras 

, 
e111pregadas na in.dtistria . O 
l)au b1·asil (Reoon·,dacã,o do , 

descobri•1nento do- Brasil, etc.). 
Vis ita á serrar ia mais p;rox iín'a 
~ trabalho dos carpinte i1·o s e 

maroon,eiro1s. (Prof is.sões) 

Ferro - Utilidade dos mi-
' nera.es. O ferro emprega:do 

nos trincos, pregos, fecl1adu
ras, nas carteiras, e tc. Don:de 
se ·exu-áe o, ferro - . Bmi que 
estado do Brasil lia mais ferro .. 

· Po,r q L1e as )_:)e,nn as não · são 
feitas de ferroi. - 1qualidades 
do, ferro. Trab'al!hio 'dos ferrei
ros. Objecros feitos de ferro: 
!Ocp!mp,tivas, machinas, fo·giões, 
ferrl()J.S d,e eng01mlm!a1·, instru
·mlei11ros de lavoura b'alancas 1 , 

e pesos, etc. Estu'do d:O kilo. 

• 

-<,C9,n:io é fresca esta sala!» Esta 
eÀtlamação de um alumno, pKJ,uco d:epois 
de ,entrarmiQ,s em. aula, certo dia, deLt 
Ioga, a ·que fizessemos oomparações re
lativas á ventilaiçãtj e á inSiOlaçãio da nova 
sala de aula. 

As associações 110s leva1·am· be111 1011-
ge: Resp'iração - Hygiene da respi1-ação 
- Preceitos hygienicos - Poeiras at1nos
pl1eriças - cui,dadPIS COIITI,. as fossas nasaes. 
Co·n1(1 se fazia e con10 se faz 110,je a lim-

• 

' 

l 

• 

, 

' 

• 

• 
• 

• 

Á ÊSCOL • .\ Í?RIMARÍÁ • 
' 249 

-----·--------------''-- ---------,a-,·-----

p·eza das l1abita9õ,es. A ventilação. no l tJma crian1ça a:ssocio u · a p.alav·ra «biolm'
q11ar tio ,d1e dor'mir, -etc. Dias l1u1midos. N L1- ·1 be.i l'Q), a «Co1·po de Bomlb~irois,». Falo,u
ven•, . Cl1uva. Influe ncia ,da cl1uva e <lo , se, ,e11tão:1 sob're· a exti11cçãp <:lo fiO:gp e 

sol sob'r0 as planta·s., O ja rdim d'a <:5co la i a bravura dois •111~mlbros do Corpp, de 
Arvores fructife1·as que · J1a no te•rreno,. 1 Boanbeiros ; fiz,eraJm-se descrip.ções de i11-
Vantag~ns tla·_ p•rooci1miid'ade. âas a rv·ores. 

1 
cendi:o,s a 1quei os alum'nos tinl1a,l111 assis~ 

A1·, p11r101 - oxyge11it0 . tido, etc, 
Por 1que mbtivo o so,I não bate na Outno alum·no ' q·uiz sa'bie•r dô1nde vi-

no1ssa ~ala d'urante- o pler iodo d,e te·m,po nh a a. ag11a 1qu1e ch:egavà á esoo1a, apre
em1 qu,r~ n,ella pel1111'an,ecemo1s. VaTitageps sentan1do,-s,e assim' oppor,tunid'a!de p,ara 
das jan1ellas dareil.11' p1ara o, nasoent,e. Ori- · u1m~ excursão á Caixa :cJag.ua do An'da-
entaçãio, por. observação directa dentrp, e ral1y. • 
fó1·a da classe .. Ori,ent.ação, pela &ombra. 
A lbu:sStO,la. O 'Cr:u~e·i1·0. dio Sul. O sol ASSOCIANDO, V:IMOS: 

co!n.10 oentro1 die energia vitãl e m1ic1·0-
bicidà. V,an tag,e·ns e p1eri_gos do so1l de 

' 
veirãQ. Illu•minação natural e artificial. 
Proc,eissos mp,d,erno:s e antigps de illumi
n.açãio, artificial. Tra!balho á noite. 

, fp,i fe.ita a p,lanta da sala d,e! aula. 
' . . 

Os alum·n.os ex,e,cutaram' desenhos 1·ela}· 
tiViOIS a tod1os os oonheci'mleintos ad'qui
ri,dl()!S e fitiera'm! tam!bem varios exerci 
ciois die lin'gua:gem· e ari thmetica·. 

Distri1b·uição1 ôa ag·ua na cidaí:l,e, -
como e1·a feita e 0011110 se faz. (Vista. d-e 
g1·av.uras ,do tempp, antigl01 e, do actL1aJ -
O aiqueducto, da C·arioca). V,estigi,os ain
da existentes d'a distrib1ui,çãp, antiga: e-111 
al'g'uns mp-rros, 110s sublurbi,os, e,tc., 01n
de até ho1j,e se vêml pessoas oülm' lata;; 
ldagu~, á cableça. Differença entr,e essas 
pess,oias e as 1q.ue carregavam· agua lia 
muitJOiS annos ......, Tra:b'.alho dos escravos. 

VIDRAÇAS · DAS JANELVÁS E' Aboli,ção. 
BANDEIRAS DAS PORTAS. ' No diecor1·er da pale,stra, alguem1 se 

· · lemb1·01u de ·qu,e ha tambe·m a ag-11;:i do 

Vi<lro - A fah'.i·icação dp vidro. Obje·- 'po,ço, ie!l11prega:da na fal>ricação dos ti
ctois feitos dle vidrp,. Ob~ervação e. com·- jolos, coJmo ha.via si,dio· verificadio na vi
paraçãp das diversas form·a:s que\ apre- sita anteriormente feitcl. á olaria d.a r1.1a 
sentam. (Estu1do de geo:metria). · Material Grajal1u'. Virnlüs então,: . 
esoolar, enoontratio 11a sala de- aula - Emp1·,e,go, ,da agua comp bebida; pe
tintei1·os dei vidro. GoimP se med,e a tinta rigio1s ,da agua do poço; agua po,tavel; 

• ~ . p litr{). agu,t doce ·e salgada (rios, lagos e m•a-
U1m1 alu1m!no, lamentou não, hav,er na r,es ). Mo1lestias trans'n1·issiveis pela agua 

sala dei .a,11la uirrr lav:atoJ·io, piara qu·e elle - mei1ois <.i,e- evitai-as. Filtr.agem·. A agua 
e !OIS colLegas 11ão p,reciia.ssem1 sal1ir da no, preiparo clo,s alim:entos e dle refrescos ,, 
meslma quan,do·, sujassem as mãos. etc., etc. 

Surgiram1 imrn.e!diatatt:nlente questõ,es. Un1a si1m'ples pergunta de um alu'mn-p, 
PergÚ11tei qual o p.rofissional capaz de de11 enS1ejo a 1que fizessemos m·uita cot1sa. 
installar um'a p:ia e ho,uve lowo, paJes- _, D. Maria, oomb e,ra a sala de aula 

tras soib're bon1b~irio1>, encanamei!ltop, etc. no tempo antigo? , 

• 

• 

\ 

' • 

• 

• 
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Em rêspb1,ta, m1an:dei que uma alu
m·na 1d,ess·e a descripção1 «Umia escola de 
oiutrora» ,de ,M. A. Alme.ida. foram! feitos 

• 

QO!fnlmlentarios. Ho,uv,e ln:Uitas risada,s e 
alguns alumno:s achara,n op,tim.a a idéa 
cl,e ter, em: a.ula, g'aioJas com;. p:assar,ois1• 

OutroJS, á narra,ção cl:os castigos que se 
ap·plicavam o,utrora, k:!waJm1 1graças ao,s 

' 
céoiS po1·, nâio· serem' â1e tempos tão 'duros ... 
Alguns, mais vivos, pe,dira:m' para fi1igir 

de castigado,s e ficaram · d,e joell1os, :de 
bra,çOiS abertos, enoostados á p;ar~d1e, etc. 

, Ob'tiv~ logo, diesenl1os 'de imaginação, 
representando: crianças castigad·as no temi-
P!OI antigo. ' 

Um' alum!no· ia idleiSenhar, uma cria11ça 
unifoir·miza1da co·mo se, usa agora e esse 
factoi ,d,eu m'arge!m; .a que falass,emps s10,
bre 015 v,e.stuarios de antig,amienfe. (Vis
·ta id,~ estampias relativas). 

-
Innu1mera:s associações foram: aind;a 

fif"itas, mias eu -; que nunca com ellas 
me canço quan,d,o esto,u em aula --ó não 
quero fatigar mais a quem' se tiver aven
turado a I,er essas muit.as linhas. 

a liçõ•eiS âe m]O!fal -õ.«A 'diesob'e'diente cas
tigalcla» (Historia l::le: uma mienina que, 
não, attendendo ao~ conselhJO!S ô.e sua 
maJinrã,e, fo1i brincar. oo·mj a cal virg1elrn 
e fioo,u ique,imajda). 

R,,eprpiduoção por escrip,fu~ a.esse cb,n
to,. Co;mpp1,içõ,es, descripçõ·es e bilhetes 
(em' 001llabio1-ação· e ín<iividu.aes) relativos 
á n10•va sala, á esoola e!m' geral, aos p:as
~eios á Olfl,í-ia; e .á Caixa dagu.a do Anda
r,ahy. 

Se.n te:nça,s a oomp;letar, 
qualidades ou acções no 
passado; e np futuro,). 

co:m! noimies~ 
p'res·e,ntie, no - .. 

/ 

' 
Dieta.Ido e auto-·d'icta'do. 
Dialoigos o.raies e p,or escrip1p1. 

DESENiiO 

• 

, 

.. 

Dies~nl11G'S de imaginação. Desenhos 
aotmb expressãio das ob'servações feitas 
durante as excu1·sões, na esco,Ja, na sala 
de aula. Illustraçõe,s dos traball1os ,es
criptos. Desen 110.s relativ,oi5 a preceit0t 
hygi,enicios. 

• 

TRABALHOS MANUAES 
Pára t•erminar, COlllVieim' 1q·ue eu liemib're 

que foram feitos p1elio.s alu1m111os, sempr,e 
qu·e havia 01pportunidad1e, v,arios exerci-
cios d,e linguagem, desenl1os e trabalhos Tec·elagem - D.ob'radura - Modela
manuares, .alguns dos 1qt1aes aco.mp.a~l1am g,em. --; R.eaoo:-te e oollagemi. Confec,ção 
esse trab'alhoi. 'd,e cap·as para cad:ernos, etc. 

' 

R.teiSumb de alguns exercicios relati- ( Aritl1met_ica - Pro1bleimas en_u~ciados 
vois ao oontro, :de inter,ess,e «A sala de : pel'1.; propr1os alumnos. Exerc1c1os de 

I 1
1 calculo mental. (Salar.ios de o,p;erarios,. au a». . . . 
despezas f,eita:s, etc.). - ' \ 

' 
LINGUAGE!M Maria L. de Lima Brandão, 

. . 

[eitura ici,e um· 00111to ique él'eu ensejo Seguem-se tres trabalhos de alumnos: 
\. 

• 

' 

• 

• 
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